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A Missão Permanente da Venezuela junto à Organização dos Estados Americanos cumprimenta mui atenciosamente a Secretaria-Geral da Organização dos Estados Americanos e tem a honra de encaminhar as observações da República Bolivariana da Venezuela sobre o “Capítulo I: Riscos e problemas relacionados com a paz e a segurança no Hemisfério” do “Estudo sobre riscos e problemas relacionados com a paz e a segurança no Hemisfério e prevenção e solução de conflitos”.


A Missão Permanente da Venezuela junto à Organização dos Estados Americanos aproveita a oportunidade para reiterar à Secretaria-Geral da Organização dos Estados Americanos os protestos de sua mais alta estima e distinta consideração.


Washington, D.C., 11 de março de 2003
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Missão da República Bolivariana da Venezuela

junto à Organização dos Estados Americanos

Alguns aspetos a serem considerados no documento CP/CSH-554/03

“Estudo sobre riscos e problemas relacionados com a paz e a segurança no Hemisfério e prevenção e solução de Conflitos”


Em termos gerais, o documento “Estudo sobre riscos e problemas relacionados com a paz e a segurança no Hemisfério e prevenção e solução de Conflitos” contém alguns dos aspectos que vêm afetando a segurança no Hemisfério.  São os seguintes:

a) Destaca-se o novo conceito de segurança, com base na definição multidimensional das “novas ameaças” contida na Declaração de Bridgetown, aprovada pelos Chanceleres na Assembléia Geral da OEA, realizada em junho de 2002.


O conceito de segurança sob um enfoque multidimensional deixa plena liberdade aos Estados para determinarem sua política de segurança e defesa, de acordo com seus interesses e percepção nacional.  A cooperação, guiada pelo espírito de co-responsabilidade internacional, e a solidariedade devem estar presentes no desenho de uma resposta hemisférica que levem em conta as ameaças reais à segurança na região, como seria o caso da pobreza, fenômeno multidimensional que afeta de maneira superlativa o Hemisfério.

b) O desenho de uma “arquitetura flexível” para o novo sistema de segurança do continente americano com capacidade de atender às “ameaças, preocupações e outros desafios” levando em consideração as particularidades e especificidades de cada Estado e da região.


No enunciado das diferentes ameaças, preocupações e outros desafios contido no documento “Estudo sobre riscos e problemas relacionados com a paz e a segurança no Hemisfério e prevenção e solução de Conflitos”, não se mencionam quais deles são causas ou efeitos.  Isto limita a visão estratégica e a capacidade de resposta dos diferentes Estados. Tampouco são consideradas as assimetrias de poder na região e como elas afetam a segurança.
c)
Resposta continental com base na “cooperação” às ameaças, preocupações e outros desafios: 1. ameaças relacionadas com a segurança continental ou defesa clássica; 2. ameaças não tradicionais à segurança; 3. ameaças à segurança ou outras preocupações.


De acordo com estudos lançados por organismos internacionais, os problemas que atentam contra a segurança humana afetaram e continuam afetando um alto percentual da população no Hemisfério.  Esses problemas constituem, por si próprios, ameaças reais à segurança.  Devemos citar os graves índices de pobreza, o intercâmbio econômico desigual, a restrição ao financiamento internacional e seus condicionamentos, a dívida externa, o aparecimento de novas formas de protecionismo, a corrida armamentista, a insegurança alimentar, o desequilíbrio tecnológico, os desequilíbrios climáticos, etc.

No tocante à seção sobre “As ameaças, preocupações e outros desafios”, o Governo da República Bolivariana da Venezuela considera:
A)
Sobre as ameaças relacionadas com a segurança convencional

A maneira única e inequívoca de tornar factível para o Hemisfério manter-se vigilante na prevenção e resolução de conflitos é a perseverança de seus membros no cumprimento das normas para a convivência pacífica entre os Estados.  Esta convivência fundamenta-se em que as relações entre os Estados sejam emolduradas pela plena observância dos princípios e normas do Direito Internacional, na cooperação, transparência, solidariedade e boa-fé, princípios que são alheios ao aparato militar de dissuasão.


Conflitos armados

· Nesta seção, foram estabelecidos alguns critérios que compartilhamos, como o fato de o continente americano ser uma das regiões mais pacíficas do mundo e com  baixos níveis de tensão.
· Quanto ao tema das despesas militares, torna-se necessário precisar que a grande maioria dos países da América Latina e do Caribe têm baixos níveis de despesas nessa área.  A relação diferencial com outras regiões do Hemisfério gera uma situação de desequilíbrio, de grave assimetria, que constitui - per se - um fator que incide negativamente na confiança que deve prevalecer em qualquer sistema de segurança regional e hemisférica.
· Ressalte-se que, nos regimes democráticos, a instituição militar constitui um dos elementos fundamentais, entre outras instituições e setores sociais, para a segurança e defesa da nação e contribui significativamente para o seu desenvolvimento integral.  A vocação democrática e a subordinação constitucional das forças armadas à autoridade civil legalmente constituída contribuem para a segurança na região.
· Compartilhamos o critério traçado pela Missão Permanente do Chile com relação à eliminação da secção referente aos “conflitos armados” da sentença que diz:  “Existem mais de 15 controvérsias limítrofes no Hemisfério que representam uma ameaça à paz e à estabilidade hemisférica”.


Outros conflitos


Ocorreram conflitos de diversa natureza no passado recente em nosso continente, os quais incidiram negativamente na segurança e na paz regional por afetar o direito que tem todo Estado de eleger, sem ingerências externas, seu sistema político.  A segurança do Hemisfério é ameaçada quando as ações dos Estados não estão afinadas com as relações de respeito e boa-fé que devem prevalecer na comunidade hemisférica e com a observância dos princípios fundamentais do Direito Internacional, como, por exemplo, ao recorrer à ameaça ou ao uso da força contra a integridade territorial ou a independência política de outros Estados e ao direito soberano dos Estados sobre seus recursos naturais, entre outros.

B)
Ameaças à segurança não tradicionais


Corrupção

O desvio de fundos públicos, depositados em instituições financeiras situadas fora do país afetado, constitui uma das mais graves expressões da corrupção administrativa.  Deve ser combatida com o estabelecimento de mecanismos de cooperação entre os Estados, que ajudem na recuperação dos fundos e na detenção e julgamento dos responsáveis pelo delito.

C) Preocupações e desafios “estruturais” para a segurança.  Ameaças e desafios para a segurança nos Estados.

A fragilidade dos governos democráticos


O fortalecimento das instituições democráticas e a boa gestão de governo passam necessariamente pela construção de um Estado social de direito e de justiça, na qual se deve priorizar a luta contra a exclusão social e abrir espaços de participação para a populações marginalizadas.


Os graves problemas da ordem social, como a pobreza, o analfabetismo, os baixos índices de desenvolvimento, a marginalização das decisões políticas que afetam as grandes maiorias na região, incidem negativamente na consolidação das democracias.


Consideramos que o conceito expresso nesta secção sobre a soberania nacional deve ser aperfeiçoado.  O termo constitui um dos princípios fundamentais do Direito Internacional e um direito inalienável e irrenunciável de cada nação que não admite atenuantes.  A consolidação de uma gestão de governo democrática ocorre quando se estabelecem canais para a participação ética e responsável dos cidadãos.


Os Estados e seus governos devem priorizar a promoção de uma cultura de inclusão social, de paz e de diálogo, na qual todos tenham espaço para encaminhar suas demandas.  Os diversos setores de uma sociedade, sobretudo aqueles de maior influência, devem contribuir responsavelmente para a construção de uma ordem social mais justa e equilibrada.


A consolidação dos governos e das instituições democráticas dos Estados facilita a promoção das relações de cooperação e de confiança mútua entre os países da região.


A pobreza extrema


As ameaças reais, imediatas e devastadoras que o Hemisfério enfrenta derivam da pobreza e da pobreza extrema, como resultantes de processos históricos acumulados.  A pobreza como fenômeno multidimensional torna inoperantes as instituições democráticas.


Para a segurança do Hemisfério, deve-se promover prioritariamente a justiça social internacional para alcançar o desenvolvimento integral dos povos, nos campos econômico, social educacional, cultural, científico e tecnológico.


Nesse contexto, a nova arquitetura a ser desenhada para o novo sistema de segurança deve contemplar mecanismos que contribuam para a segurança alimentar e neutralizem os graves efeitos de exclusão social que dizimam a população.
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